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A
minais (Deic), resultou na pri-
são de 46 suspeitos de inte-
grar uma organização crimi-
nosa, na apreensão de ar-
mas, drogas, e bloqueio de
R$ 100 milhões dos investi-
gados. De acordo com o de-
legado Thomas Galdino, a
quadrilha atuava em cinco
estados do país e dentre os
crimes praticados, estão: trá-
fico de drogas, associação
para o tráfico, financiamento,
organização criminosa e lava-
gem de capitais.

Segundo o diretor do
Deic, no total, a ação teve
como objetivo cumprir mais
de 90 mandados judiciais. Na
Bahia, foram presos 23 sus-
peitos em Salvador; dois em
Feira de Santana; um em
Lauro de Freitas; um em
Camaçari; quatro em Porto
Seguro; e um em Eunápolis.

Também ocorreram pri-
sões em outros estados: um
em Aracaju (SE); um em
Petrolina (PE); dois no Espí-
rito Santo, sendo um em Novo
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Ação teve como objetivo cumprir 90 mandados judiciais em cidades baianas

Rio do Sul e outro em
Linhares; além de dez pri-
sões em municípios do esta-
do de São Paulo. “O objetivo
da ação é desarticular a ca-
deia de comando e neutrali-
zar a atuação do grupo crimi-
noso, que também está rela-
cionado a homicídios, crimes
patrimoniais e disputa por ter-
ritórios”, apontou a Polícia
Civil da Bahia, em nota.

Durante o cumprimento
dos mandados de prisão e
de busca e apreensão, foram
desarticulados dois labora-
tórios de entorpecentes em
Porto Seguro e no bairro de
Stella Maris, em Salvador.
Nos locais e em outros pon-
tos da operação, foram apre-
endidos: dois fuzis, duas ar-
mas de fogo, um simulacro
de pistola, dois carregado-
res, munições, uma maqui-
neta, computadores, cader-
nos de anotações, uma pren-
sa hidráulica Mecol, balan-
ças; sacos contendo subs-
tâncias análogas à cocaína
que serão periciadas, sacos
grandes de material em pó
branco, munições de fuzil
calibre 5,56, câmeras de
monitoramento, além de ta-
bletes e porções de drogas
sintéticas, maconha e cocaí-
na.

Ainda segundo a polícia,

também foram apreendidos
30 aparelhos de celular, R$
35.400 em espécie, três veí-
culos, três motocicletas e jói-
as, material que será pericia-
do e servirá de apoio às in-

vestigações. Conforme o de-
legado Galdino, as investiga-
ções revelaram conexões in-
terestaduais e indicam pos-
sível atuação em tráfico inter-
nacional.

“Algumas pessoas pre-
sas em São Paulo confessa-
ram que levariam drogas
para Paris, na França. O gru-
po criminoso também prati-
cava lavagem de dinheiro, uti-

lizando laranjas e proprietá-
rios de pequenos comércios,
como uma sorveteria, uma
bomboniere e uma loja de
água. Havia ainda envolvidos
ligados a empresas fantas-
mas e pessoas que forneci-
am seus nomes para frau-
des, inclusive beneficiários
de programas sociais que
movimentaram entre um e
dois milhões de reais”, expli-
cou.

A megaoperação contou
com equipes dos departa-
mentos de Inteligência Poli-
cial (DIP), Especializado de
Investigação e Repressão ao
Narcotráfico (Denarc), de Ho-
micídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP), de Polícia Me-
tropolitana (Depom), de Po-
lícia do Interior (Depin), de
Proteção à Mulher, Cidadania
e Pessoas Vulneráveis
(DPMCV), além das Coorde-
nações de Operações e Re-
cursos Especiais (Core) e
de Polícia Judiciária (COPJ).
A ação teve apoio da Supe-
rintendência de Inteligência
da Secretaria da Segurança
Pública (SI/SSP-BA), do De-
partamento de Polícia Técni-
ca (DPT), da Polícia Militar, da
Polícia Federal e da Secreta-
ria de Administração Peniten-
ciária e Ressocialização da
Bahia (Seap).

Ilê Aiyê manifesta pesar pelo
falecimento de Pedro Rosa

O Ilê Aiyê manifesta pro-
fundo pesar pelo falecimento
do arquiteto e professor Pe-
dro Rosa Rocha, profissional
negro de trajetória marcante
na arquitetura baiana e refe-
rência na defesa da preser-
vação da memória e da iden-
tidade cultural.

Pedro Rosa Rocha teve
atuação decisiva na revitaliza-
ção do Pelourinho como co-
laborador da CONDER, assi-
nando projetos de praças e
dos estacionamentos que
conectam o Pelourinho à Bai-
xa do Sapateiro, onde seu
nome permanece registrado
nas placas de inauguração.
Reconhecido internacional-
mente, foi agraciado pela
ONU por seus relevantes tra-
balhos em prol da humanida-
de, em premiação realizada
no MAM-BA.

Escolhido pela diretoria
do Ilê Aiyê, Pedro foi o respon-
sável pelo projeto arquitetôni-
co da Senzala do Barro Preto,
sede histórica do bloco na la-
deira do Curuzu, onde se rea-
lizam alguns dos mais impor-
tantes eventos do Ilê. Sua es-
cuta sensível, atenção às ori-
entações da diretoria e cuida-
do na escolha dos profissio-

nais que integraram o proje-
to, como o Professor Thales
de Azevedo Filho, marcaram
profundamente essa parce-
ria.

“Pedro foi mais que um
arquiteto. Foi um irmão para o
Ilê, alguém que entendia nos-
sa história, nossa luta e o que
significava construir a Senza-
la do Barro Preto. Ele nos pre-
senteou com talento, afeto e
respeito”, afirma Antonio Car-
los “Vovô”, fundador do bloco.

Homem de múltiplos ta-
lentos, Pedro também era co-
nhecido pela generosidade e
pela paixão pela culinária, ten-
do reunido a diretoria do Ilê
em um almoço afetivo em sua
residência na Avenida Paulo
VI, gesto lembrado com cari-
nho pelos que conviveram
com ele.

Irmão da professora Ma-
ria Augusta Rocha Rosa, ex-
secretária de Educação no
governo Waldir Pires, Pedro
deixa um legado que ultra-
passa a arquitetura. O Ilê Aiyê
se solidariza com familiares,
amigos e admiradores neste
momento de dor, agradecen-
do por tudo que Pedro cons-
truiu para sua comunidade,
sua cidade e sua gente.

Com praias de águas
cristalinas, noites movimen-
tadas na Vila e mirantes que
revelam alguns dos cenários
mais deslumbrantes da
Bahia, Morro de São Paulo se
prepara para mais uma tem-
porada de verão. Mas quem
planeja desembarcar no des-
tino precisará considerar um
custo a mais na visita: a Tari-
fa por Uso do Patrimônio do
Arquipélago (TUPA) será rea-
justada de R$ 50 para R$ 70
por pessoa a partir de 20 de
dezembro.

O reajuste, aprovado pela
Câmara Municipal de Cairu
após estudos técnicos, ocor-
re às vésperas do verão, perí-
odo em que o fluxo de turis-
tas aumenta significativa-
mente. De acordo com a Pre-
feitura, a medida busca com-
pensar o impacto direto da
atividade turística em um ter-
ritório insular ambientalmen-
te sensível.

Em alta estação, Cairu
chega a processar até 25 to-
neladas de resíduos sólidos
por dia, além de reforçar equi-
pes de limpeza, transporte de
resíduos, ordenamento náu-
tico, fiscalização e proteção

Visitar Morro de São Paulo ficará mais caro
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das piscinas naturais, trilhas
e áreas de preservação. As
despesas ligadas ao turismo
superaram R$ 17 milhões
em 2024, gerando déficit su-
perior a R$ 5,9 milhões quan-
do comparadas à arrecada-
ção da TUPA.

É justamente esse cená-
rio que, segundo o secretá-
rio de Turismo de Cairu, Cláu-
dio Brito, reforça a necessi-
dade de atualização da tari-
fa. “Morro de São Paulo e o
Arquipélago de Cairu se des-
tacam pela combinação de
belezas naturais, praias, pis-
cinas naturais, trilhas e mi-
rantes, com uma rica oferta
de gastronomia, cultura e
história. Nos últimos anos,
realizamos melhorias em
terminais, escadarias, estru-
tura de limpeza e proteção
das piscinas naturais, ga-
rantindo mais segurança e
qualidade na experiência do
visitante”, disse em entrevis-
ta à Tribuna da Bahia.

Enquanto o destino se
moderniza para receber um
público cada vez maior, a
pressão sobre os serviços
também cresce. Estudos
apresentados pelo município
mostram que, além do volu-
me de resíduos, o ordena-
mento das praias, o controle
do tráfego náutico, a proteção
ambiental e a manutenção de
trilhas e mirantes exigem
operações contínuas, princi-
palmente no verão. Brito res-
salta que a infraestrutura é
peça-chave para que a expe-
riência do visitante se mante-
nha positiva. “A vida cultural e
gastronômica da Vila, aliada
aos atrativos naturais, faz
com que a procura aumente
ano após ano. Para acompa-
nhar esse movimento, preci-
samos preservar e qualificar
o território”, afirmou.

O secretário explica que
o crescimento da demanda
turística exige cada vez mais
capacidade operacional,
especialmente em áreas
sensíveis como as piscinas
naturais de Garapuá, Moreré
e Boipeba — algumas das
mais buscadas por visitan-
tes que chegam ao arquipé-
lago. “O turismo traz desen-
volvimento, mas também
impõe responsabilidades.
As piscinas naturais, por
exemplo, precisam de
monitoramento constante,
limite de acesso e ordena-
mento náutico rigoroso. A
tarifa permite que essas
medidas continuem sendo
executadas com eficiência”,
destacou.

A atualização da TUPA
também vem acompanhada
de mudanças estruturais no
modelo de financiamento do
turismo. A partir de 1º de
julho de 2026, o valor da
tarifa sobe novamente,
chegando a R$ 90 em Morro
de São Paulo. Na mesma

Ordenamento náutico rigoroso
data, Boipeba também
passará a ter cobrança, no
valor inicial de R$ 50. Além
disso, 2% de toda arrecada-
ção será destinada ao
Fundo Municipal de Turis-
mo, que financiará ações de
qualificação, ordenamento e
iniciativas voltadas à susten-
tabilidade.

Brito afirma que essas
medidas fazem parte de
uma estratégia voltada para
o futuro do arquipélago.
“Estamos pensando no
presente e no longo prazo. A
ideia é garantir limpeza,
manutenção e proteção
ambiental, mas também
investir em inovação,
ordenamento e qualificação
para que Cairu continue
sendo referência nacional
em turismo sustentável. A
atualização da TUPA é um
passo necessário para
proteger nosso patrimônio
natural e garantir que
moradores e visitantes
tenham a melhor experiên-
cia possível”, completou.

TARIFA
Turista terá que pagar R$70 já neste verão
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